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Essa HQ (ou História em Quadrinhos) foi criada para falar, de uma forma 
dinâmica e leve, sobre coisas importantes como amizade, sexualidade, 
relacionamento, inclusão, autoestima, escola, família, preconceito, respei-
to e participação juvenil (e talvez mais algumas outras coisinhas).

Alguns desses temas com certeza já passaram pela sua cabeça - mas você 
já parou pra pensar sobre eles? Afinal, essas questões estão presentes no 
dia-a-dia e afetam a vida de todos nós.

As histórias contadas aqui são pra te ajudar a refletir, questionar, formar 
opinião, discordar, filosofar, debater, aprender, criticar e, claro, se divertir.

Boa leitura!





































rascunho inicial para a capa



Rafa entrevista Felipe

Rafa entrevista Inaê 

Você é tão quietinho. Como foi que virou papai

de repente?

Pode acontecer com qualquer um... Se não usar camisinha, não 
interessa se é quieto ou agitado. Basta uma vez.
foi sua primeira vez?

He! Que pergunta!
Desculpa, não quis te deixar sem graça...

Tudo bem.
O que você anda curtindo no momento?

Trocar fraldas, né? Isso e minha nova campanha de RPG.
Campanha de RPG?

É. Role Playing Game. Eu reúno com um grupo de amigos e a 
gente se diverte. É um jogo onde o importante é contar uma 
história e não necessariamente ganhar. É bem legal!

Você se considera feminista?

Acho que sim. Eu gosto de pensar que homens e mulheres tem 
direitos iguais, mas ainda existem muitas desigualdades. 
E isso não afasta os homens?

Que nada! Claro que ainda tem muito homem que quer controlar a 
gente em tudo e a sociedade é muito machista, mas aos poucos tá 
mudando.Eu sonho com um mundo mais justo. O Marcão, por 
exemplo, era bem preconceituoso e já tá lidando bem melhor com 
isso. Gosto de pensar que minhas idéias ajudaram ele a mudar um 
pouco.
Fale um pouco sobre sua origem indígena.

Tenho muito orgulho de ser descendente de Ticunas. Tenho umas 
tattoos tribais inspiradas em trabalhos artesanais da minha tribo e 
de outras também, tipo Caiapós e Terenas.
Só vi uma tattoo. Tem mais?

Tem, mas o lugar é segredo (risos).
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